
 



 

 

 

 

 



Índice 

Índice

1. Enquadramento da problemática

1.1. Necessidade de realização do Plano

1.2. Objetivos do Plano

1.3. Abordagem Metodológica

1.4. Organização do presente relatório

2. Estratégia de Intervenção

3. OE1 ɀ Melhorar a capacitação e o envolvimento de stakeholders

3.1. Enquadramento e linhas de orientação

3.2. L.O.1.1. Estabelecer um Pacto de Mobilidade metropolitana para PCD

3.3. L.O.1.2. Coordenar, de forma integrada e centralizada, as intervenções nas interfaces da AML

3.4. L.O.1.3. Elaborar e implementar o Plano de Monitorização do PATPCD_AML

3.5. L.O.1.4. Criar um Observatório de Acessibilidade de PCD ao sistema de transportes públicos

3.6. L.O.1.5. Desenvolver campanhas de sensibilização sobre necessidades de acessibilidade e 

mobilidade de PCD

3.7. L.O.1.6. Implementar ações de formação técnica para técnicos municipais, operadores de 

transporte e gestores de infraestruturas

3.8. L.O.1.7. Uniformizar normas técnicas e regulamentação sobre acessibilidade universal

3.9. L.O.1.8. Testar soluções e medidas propostas por pessoas com deficiência

3.10. L.O.1.9. Elaboração de planos de acessibilidade para todos

4. OE2 ɀ Melhorar a acessibilidade de PCD às interfaces de transporte e paragens de TPCR

4.1. Enquadramento e linhas de orientação

4.2. L.O.2.1. Planear, de forma integrada, as intervenções no espaço público

4.3. L.O.2.2. Criar percursos acessíveis, livres de obstáculos e adaptados a PCD

4.4. L.O.2.3. Criar uma rede de interfaces e paragens acessíveis

4.5. L.O.2.4. Melhorar as condições de acolhimento nas paragens de TPCR

5. OE3 ɀ Melhorar as condições de transporte de PCD

5.1. Enquadramento e linhas de orientação

5.2. L.O.3.1. ɀ Elaborar documento de normas técnicas específicas para veículos

5.3. L.O.3.2. Garantir a existência de sistemas automáticos de mobilidade nos veículos e em 

funcionamento

5.4. L.O.3.3. Melhorar as condições transporte de PCD no interior dos veículos

5.5. LO 3.4. Aumentar a frota de táxis adaptados na AML

5.6. LO 3.5. Incrementar a oferta de novos serviços adaptados ao transporte de pessoas com mobilidade 

condicionada

6. OE4 ɀ Melhorar a informação ao público

6.1. Enquadramento e linhas de orientação

6.2. L.O.4.1. Implementar informação ao público adaptada a pessoas com deficiência

6.3. L.O.4.2. Implementar sistemas sonoros de identificação dos serviços nas paragens e veículos

6.4. L.O.4.3. Definir normas de colocação de informação ao público nas paragens de TPCR e nas 

interfaces

7. OE5 ɀ Melhorar os serviços de apoio ao cliente

7.1. Enquadramento e linhas de orientação

7.2. L.O.5.1. Melhorar as condições de acessibilidade de PCD aos espaços de venda e atendimento

7.3. L.O.5.2. Alargar a rede de máquinas de venda automática de cartões e títulos de transporte acessível

7.4. L.O.5.3. Melhorar a acessibilidade a PCD auditiva nos espaços de atendimento ao público

8. OE6 ɀ Apostar na inovação tecnológica

8.1. Enquadramento e linhas de orientação

8.2. L.O.6.1. Mapear os percursos acessíveis às paragens e interfaces de transporte público



8.3. L.O.6.2. Alargar o recurso a mecanismos tecnológicos de ajuda às PCD nos atravessamentos de 

peões

8.4. LO.6.3. Implementar sistemas de informação em tempo real adaptados a PCD

8.5. L.O.6.4. Criar uma plataforma comum com informação em tempo real

8.6. L.O.6.5. Implementar sistemas tecnológicos de orientação de pessoas na envolvente e no interior 

das paragens e interfaces

9. OE7 ɀ Sensibilizar e formar para a questão da acessibilidade ao sistema de transportes

9.1. Enquadramento e linhas de orientação

9.2. L.O.7.1. Realizar campanhas de sensibilização da população em geral para as necessidades de 

mobilidade de PCD

9.3. LO.7.2. Realizar visitas acompanhadas e ações de reconhecimento do sistema de transportes junto 

de PCD

10. Programa de Investimentos

11. Projetos prioritários

Índice de Figuras 

Figura 1.1 ɀ Objetivos gerais do Plano

Figura 1.2 ɀ Principais tarefas da elaboração do PATPCD_ AML

Figura 2.1 ɀ Princípios e objetivos da definição e promoção de uma mobilidade metropolitana

Figura 2.2 ɀ Princípios fundamentais da Convenção das Nações Unidades para os Direitos das Pessoas 

com Deficiência

Figura 2.3 ɀ Desígnios para o sistema de mobilidade e transportes da AML

Figura 2.4 ɀ Objetivos gerais do Plano de Acessibilidade e Transportes de Pessoas com Deficiência na área 

metropolitana de Lisboa

Figura 2.5 ɀ Objetivos específicos e linhas de orientação do Plano de Acessibilidade e Transportes de 

Pessoas com Deficiência na área metropolitana de Lisboa

Figura 3.1 ɀ Objetivo Específico 1 ɀ Melhorar a capacitação e o envolvimento de stakeholders

Figura 3.2 ɀ Entidades a integrar no mecanismo de coordenação de intervenções em interfaces e funções 

de cada uma

Figura 3.3 ɀ Níveis do processo de monitorização do PATPCD_AML

Figura 3.4 ɀ Estrutura de funcionamento do Observatório de Acessibilidade de PCD ao sistema de 

transportes públicos da AML

Figura 3.5 ɀ Exemplos de ações de sensibilização

Figura 4.1 ɀ Objetivo Específico 2 ɀ Melhorar a acessibilidade das PCD às interfaces de transporte e 

paragens de TPCR

Figura 4.2 ɀ Exemplo de paragem acessível

Figura 4.3 ɀ Exemplo de paragem a substituir

Figura 5.1 ɀ Objetivo Específico 3 ɀ Melhorar as condições de transporte de PCD

Figura 5.2 ɀ Exemplos de sistemas automáticos de mobilidade em veículos de TPCR (plataforma elevatória 

e sistema de ajoelhamento)

Figura 5.3 ɀ Exemplos de rampas a colocar nos veículos de TPCR com piso rebaixado

Figura 5.4 ɀ Exemplos de plataformas de embarque ɀ veículos ferroviários

Figura 5.5 ɀ Exemplos de lugares reservados a cadeiras de rodas em material circulante rodoviário e 

ferroviário

Figura 5.6 ɀ Exemplos de dispositivos switch-it de apoio a PCD

Figura 5.7 ɀ Relação entre população residente com incapacidade e população com 65 e mais anos nos 

concelhos da AML, 2021



Figura 5.8 ɀ Exemplos de veículos para transporte de pessoas com deficiência e mobilidade condicionada

Figura 6.1 ɀ Objetivo Específico 4 ɀ Melhorar a informação ao público

Figura 6.2 ɀ Exemplos de informação adaptada a PCD visual (Nápoles e Lecco, Itália)

Figura 6.3 ɀ Exemplos de informação ao público em relevo (especificações táteis)

Figura 6.4 ɀ Código de identificação de cores para daltónicos

Figura 6.5 ɀ Exemplos de paragens inteligentes (Vale do Tâmega e Chicago)

Figura 6.6 ɀ Tamanho dos símbolos face à distância a partir da qual as mesmas devem ser lidas

Figura 7.1 ɀ Objetivo Específico 5 ɀ Melhorar os serviços de apoio ao cliente

Figura 7.2 ɀ Exemplos de boas práticas a aplicar nos espaços de apoio ao cliente

Figura 7.3 ɀ Dimensionamento bilheteiras e máquinas de venda automática de títulos de transporte

Figura 7.4 ɀ Exemplos de loops auditivos

Figura 7.5 ɀ Exemplos de sistemas de transferência de voz

Figura 8.1 ɀ Objetivo Específico 6 ɀ Introduzir a inovação tecnológica na mobilidade e acessibilidade das 

PCD ao sistema de transportes

Figura 8.2 ɀ Exemplo de informação disponível na plataforma

Figura 8.3 ɀ Exemplo de mapa 3D utilizando a metodologia whayfinding

Figura 8.4 ɀ Proposta de estrutura (blocos da aplicação de mapeamento de percursos acessíveis)

Figura 8.5 ɀ Exemplo de ficha síntese de análise de percursos pedonais

Figura 8.6 ɀ Exemplos de sistemas tecnológicos de ajuda a PCD nos atravessamentos pedonais

Figura 8.7 ɀ Distribuição da procura por paragem de TPCR na AML

Figura 8.8 ɀ App da Carris Metropolitana

Figura 8.9 ɀ Possibilidades de definições na app Navilens Go

Figura 8.10 ɀ Exemplos de utilização da app Navilens go (Nova York, Barcelona e Múrcia)

Figura 8.11 ɀ Arquitetura de um sistema de Beacons com aquisição e validação de títulos de transporte

Figura 9.1 ɀ Objetivo Específico 7 ɀ Sensibilizar e formar para a questão da acessibilidade de PCD ao 

sistema de transportes

Figura 9.2 ɀ Exemplos de campanhas de sensibilização sobre necessidades das PCD nas deslocações 

diárias

Figura 10.1 ɀ Distribuição do investimento total pelos Objetivos Específicos

Índice de Quadros 

Quadro 1.1 ɀ Tipologias de deficiência consideradas para efeitos de avaliação de interfaces

Quadro 3.1 ɀ Proposta de Entidades a integrar o Pacto de Mobilidade Metropolitana para PCD

Quadro 4.1 ɀ Matriz de avaliação de interfaces de acordo com os critérios selecionados

Quadro 5.1 ɀ Número mínimo de táxis adaptados a pessoas com mobilidade condicionada nos municípios 

da AML

Quadro 7.1 ɀ Intervenções a realizar nos Espaços navegante® da AML ɀ PCD visual e motora

Quadro 9.1 ɀ Priorização das visitas acompanhadas às interfaces de transporte do sistema

Quadro 10.1 ɀ Cronograma de implementação, estimava de custos e entidades responsáveis pelas 

medidas propostas no OE1

Quadro 10.2 ɀ Cronograma de implementação, estimava de custos e entidades responsáveis pelas 

medidas propostas no OE2



Quadro 10.3 ɀ Cronograma de implementação, estimava de custos e entidades responsáveis pelas 

medidas propostas no OE3

Quadro 10.4 ɀ Cronograma de implementação, estimava de custos e entidades responsáveis pelas 

medidas propostas no OE4

Quadro 10.5 ɀ Cronograma de implementação, estimava de custos e entidades responsáveis pelas 

medidas propostas no OE5

Quadro 10.6 ɀ Cronograma de implementação, estimava de custos e entidades responsáveis pelas 

medidas propostas no OE6

Quadro 10.7 ɀ Cronograma de implementação, estimava de custos e entidades responsáveis pelas 

medidas propostas no OE7

Quadro 11.1 ɀ Projetos prioritários de implementação imediata

Quadro 11.2 ɀ Paragens de intervenção prioritária

 

 



Glossário 

ACAPO Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal 

Alsa Todi Alsa Todi Metropolitana de Lisboa, Lda. 

AML  Área metropolitana de Lisboa  

AMT  Autoridade de Mobilidade e dos Transportes  

ANA ANA - Aeroportos de Portugal, S.A. 

ANTRAL Associação Nacional de Transportadores Rodoviários em Veículos Ligeiros 

APD Associação Portuguesa de Deficientes 

APEC Associação Promotora do Ensino dos Cegos 

APPDA  Lisboa - Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e 

Autismo 

Barraqueiro  Barraqueiro Transportes, S.A. 

BEI Banco Europeu de Investimento  

Carris CCFL - Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, E.M., S.A. 

Carris Metropolitana  Carris Metropolitana  - Contratos de serviço público rodoviário de passageiros da 

área metropolitana de Lisboa  

CDPC Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência 

CP C.P. - Comboios de Portugal, E.P.E.  

ENIPD Estratégia Nacional de Integração da Pessoas com Deficiência 

FAPPC  Federação das Associações Portuguesas de Paralisia Cerebral 

FENACERCI Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social 

FPT Federação Portuguesa do Táxi 

Fertagus Fertagus - Travessia do Tejo Transportes S.A. 

FPAS Federação Portuguesa das Associações de Surdos 

FPDA Federação Portuguesa de Autismo 

GPS Global Position System 

IMT Instituto de Mobilidade e dos Transportes, I.P. 

INE Instituto Nacional de Estatística, I.P. 

INR Instituto Nacional de Reabilitação 

ML Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

MTS MTS - Metro Transportes do Sul, S.A. 

ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

PATPCD_AML Plano de Acessibilidade e Transportes para Pessoas com Deficiência na área 

metropolitana de Lisboa  

PCD Pessoa com Deficiência 



PLN Sistema de Linguagem Natural 

PMMUS Plano Metropolitano de Mobilidade Urbana Sustent ável da área metropolitana 

de Lisboa  

RA Rodoviária do Alentejo, S.A. 

RL Rodoviária de Lisboa, S.A. 

Ribatejana  Ribatejana Verde ɀ Transportes Rodoviários ed Passageiros, Unipessoal, Lda. 

RodoLezíria Rodolezíria ɀ Transportes Rodoviários de Passageiros, Unipessoal, Lda. 

RDO RDO ɀ Rodoviária do Oeste, Lda. 

SIM Serviço Integrado de Mobilidade  

TCB Serviços Municipais de Transportes Coletivos do Barreiro  

TIC Tecnologias de Informação e Comunicação 

TML TML ɀ Transportes Metropolitanos de Lisboa, E.M.T., S.A. 

TP Transporte Público  

TPCF Transporte Público Coletivo Ferroviário  

TPCR Transporte Público Coletivo Rodoviário 

TST TST - Transportes Sul do Tejo, S.A. 

TTSL TTSL - Transtejo Soflusa 

VA Viação Alvorada, Lda. 
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